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Resumo  

O cultivo da seringueira é uma atividade com características diferenciadas, como a alta 
rentabilidade por unidade de área, a exploração em áreas relativamente pequenas, necessidade 
de irrigação na época seca do plantio inicial, e demanda intensiva mão-de-obra. Estas 
características fazem da seringueira excelente opção para ser adotada como atividade por 
agricultores sul-mato-grossenses. A utilização da seringueira em sistemas agros florestais traz 
ao produtor a possibilidade do uso intercalar de culturas e pode ser uma saída para 
complementar a renda do produtor. Apesar do Mato Grosso do Sul ser um Estado com a 
economia voltada principalmente para o setor pecuário, outras atividades agrícolas vêm 
ganhando destaque como plantios de eucalipto e seringueira. Este projeto visa explanar como 
o consórcio da seringueira, neste caso com o abacaxi, com planejamento, determinação e 
criatividade é perfeitamente possível tornar a agricultura familiar rentável e sustentável, 
iniciando as atividades extensionistas voltadas para sistemas agros florestais na região 
nordeste do Estado de Mato Grosso do Sul, região de Cassilândia. 
 

Palavras-chave: Hevea Brasiliensis. Ananas Comosus. Consórcio. Sistemas Agros Florestais. 

 

Introdução  

Ultimamente maior ênfase tem sido dada à exploração em sistemas agros florestais 

com mais de um cultivo perene e/ou de ciclo curto.  Nesse contexto o cultivo da seringueira 

tem-se destacado com uma opção econômica para consórcio com culturas como feijão, 

mamão, abacaxi, bata doce, banana, pimenta-do-reino, café, palmito e cacau. O sucesso dos 

mesmos depende da escolha correta do espaçamento para as seringueiras em função do 

cultivo que se pretende intercalar. Há várias alternativas de plantio, porém as mais atrativas 

sugerem distâncias mínimas de dois metros entre as linhas de seringueira e o outro cultivo 

(CEPLAC, 2010). As vantagens da prática da consorciação sejam com culturas anuais ou 

perenes são: melhor distribuição da renda ao longo do ano; melhor utilização da mão-de-obra; 

menor incidência de pragas e doenças; uso mais intenso e racional da terra; e maior lucro por 

unidade de área (FANCELLI, 1986). 
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A consorciação de plantas que apresentam ciclos vegetativos distintos pode 

representar uma das mais importantes formas de complementaridade, pois tal associação, na 

maioria das vezes, proporciona melhor uso temporal dos fatores de produção (BERNARDES 

& FANCELLI, 1988), cujo excedente produzido pode complementar a renda do produtor 

(BLENCOWE, 1989). Mas, para que se consiga sucesso na consorciação, é necessário seguir 

alguns parâmetros na escolha das espécies a serem consorciadas, como aqueles relacionados 

às suas estruturas vegetativas não conflitantes (raízes e parte aérea), características 

fisiológicas complementares, período de máxima exigência por fatores de produção não 

coincidentes e compatibilidade sanitária entre as espécies envolvidas (FANCELLI, 1986), 

além de plena adaptação à região e valor econômico atraente (FANCELLI, 1990).   

Contudo, algumas desvantagens devem ser conhecidas, pois podem diminuir as 

possibilidades de uso da técnica, sendo elas: existência de competição por água, luz e 

nutrientes que pode restringir o desenvolvimento da seringueira, principalmente se o manejo 

do consórcio não for bem planejado; as plantas cultivadas nas entrelinhas podem servir como 

hospedeiro intermediário de pragas e doenças da seringueira e pode haver uma alteração do 

microclima, tornando-o mais próprio para o estabelecimento de doenças fúngicas (COSTA E 

MEDRADO 1990). 

No consórcio com o abacaxi, a espécie é propagada vegetativamente por meio de 

mudas produzidas pela planta, como filhotes (da base do fruto), rebentões (do talo da planta) 

ou mesmo as coroas dos frutos que são destinados à indústria. É classificada como uma planta 

semi-perene. Recomenda-se apenas um ciclo de exploração em cada lavoura (14 a 24 meses), 

com a produção de apenas um fruto por planta, devido à ocorrência de infestação por 

Fusarium, causador de grandes prejuízos a lavoura (SPIRONELLO & TEIXEIRA, 1998). 

RAJASEKHARAN (1989) realizou um estudo sobre a viabilidade da consorciação 

entre abacaxi (Ananas comosus (L.) Merril) e seringueira durante os três primeiros anos da 

implantação do seringal. O autor utilizou uma população de plantas de 4.565 plantas/ha, 

conseguindo um rendimento de 31 t de frutos no primeiro ano de exploração. O custo de 

fertilização do sistema representou apenas 16,36 % do custo total e o custo de capinas e 

desbrotas representou 14,04 %. Observou-se um melhor crescimento das plantas de abacaxi 

consorciadas quando comparado com o plantio convencional. Poucos são os agricultores que 

cultivam a espécie por mais de três anos após a implantação do seringal, pois a partir dessa 

época o dossel começa sombrear as entrelinhas.  
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Segundo (CHANDRASEKARA 1984) recomenda-se o plantio de 1 a 4 ruas de 

abacaxi intercalando as linhas do seringal, espaçadas de 45 cm entre linhas por 7 cm entre 

plantas, em linhas duplas distanciadas de 1 m, para permitir os tratos culturais. Com quatro 

ruas de abacaxi, consegue-se uma população de 9.400 plantas/há, o autor observou maior 

circunferência das plantas de seringueira com um maior número de ruas de abacaxi, 

provavelmente devido ao efeito residual da adubação das entrelinhas.  

Desta forma, avalia-se a implantação do abacaxi consorciado com seringueira no município 

de Cassilândia/MS, no que diz respeito aos seus aspectos produtivos. 

  

Material e Métodos 

A unidade de observação de seringueira em consorcio com abacaxi será conduzida na 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, Unidade Universitária de Cassilândia 

– UUC. 

ÁREA DE SERINGUEIRA: As mudas de seringueira de clone RRIM 600 já estão 

implantadas desde 2010 na UUC. 

PLANTIO DO ABACAXI: O abacaxi a ser plantado é do cultivar Hawaí, e será realizado em 

sulcos, que serão abertos a 1,5 m de distância das mudas de seringueira, os sulcos terão de 10 

a 15 cm de profundidade, as mudas de abacaxi serão dispostas em três entrelinhas duplas com 

espaçamento de 0,4 m entre as entrelinhas duplas, dentro das fileiras duplas o espaçamento 

será de 1,4 m entre plantas, totalizando 7 metros de largura por 15 m de comprimento na 

unidade de observação.  

ADUBAÇÃO DO ABACAXIZEIRO – DE PLANTIO E COBERTURA: Serão utilizado 

adubos orgânicos (estercos, tortas vegetais, compostos). 

PALESTRA, DIA DE CAMPO E INFORMATIVO SOBRE AS CULTURAS: Serão 

realizadas duas (2) palestras no segundo semestre de 2012 no Sindicato Rural e UCC. O dia 

de campo na UCC será ministrado em horários flexíveis para atendimento ao produtor, 

também serão elaborados informativos á respeito dos sistemas agroflorestais, no caso sobre 

consórcio da seringueira e abacaxi, mostrar que o abacaxi promove a cobertura do solo, 

reduzindo a incidência de plantas invasoras, deixa efeito residual dos fertilizantes e gera 

receitas na fase inicial do investimento, atentando aos produtores rurais da região de 

Cassilândia as vantagens e desvantagens de se consorciar a seringueira com outros plantios de 

ciclo curto e apresentar resultados obtidos com outras pesquisas. 

ANÁLISE DE SOLO: O resultado da análise química do solo retirado ás profundidades de 0 a 

20 cm e 20 a 40 cm encontram-se na tabela 1. 
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Tabela 1. 

 
 pH Cmolc. 

Dm 
(meq. 
100cm) 

     Mg. 
dm 

(ppm) 

   

 Cacl Ca+Mg Ca Mg Al H+Al K K P(mel) P(res) P(rem) 
0-20 4,4 1,0 0,5 0,5 0,99 3,7 0,10 40 Ns 11.0 Ns 
20-
40 

4,3 0,8 0,6 0,2 1,00 3,3 0,07 26 ns 11.3 ns 

 

CROQUI EXPERIMENTAL DA ÁREA 

 

 

Resultados e Discussão  

 As mudas do abacaxi estão todas enraizadas e em pleno desenvolvimento, para 

continuidade do projeto. 

 

Conclusões  

 Até o presente momento podemos concluir que a consorciação da Seringueira (Hevea 

brasiliensis) com cultura de ciclo curto (abacaxi), não interfere no desenvolvimento das 

plantas do consorcio e sim contribui na sua maturação e na redução de custos de fertilização. 
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